
Dez passos
para desenhar o curriculum de novos cursos ou aperfeiçoar os existentes

˛	1.	O	ciclo	de	estudos	é	necessário?	Determine,	consultando	os	agen-
tes	relevantes	se,	efectivamente,	se	comprova	a	necessidade	do	
curso.

˛	2.	Defina	o	perfil	e	as	competências.	Descubra	quais	as	competências	
que	são	realmente	fundamentais	para	o	exercício	profissional,	cul-
tura	pessoal	e	cidadania	(ver	lista	no	interior	do	guia).

˛	3.	Defina	os	resultados	da	aprendizagem	indicando	as	competências	
fundamentais	(escolha	cerca	de	10,	relacionando-as	com	os	descri-
tores	de	ciclo	de	estudos	indicados	neste	guia).

˛	4.	Decida	se	opta	pela	“modularização”	(o	peso	de	cada	unidade	cur-
ricular	em	termos	de	unidades	de	crédito	ECTS		pode	ser	variável	
ou	corresponder	a	um	número	fixo,	e.g.	5,	logo	“modularizado”).	

˛	5.	Defina	os	resultados	da	aprendizagem	e	as	competências	a	adquirir	
em	cada	unidade	curricular.

˛	6.	Veja	de	que	forma	essas	competências	podem	ser	eficazmente	for-
madas	e	avaliadas,	utilizando-se		métodos	diversificados	de	apren-
dizagem,	ensino	e	avaliação.

˛	7.	Verifique	se	todas	as	competências	genéricas	e	específicas	essen-
ciais	foram	contempladas.

˛	8.	Descreva	o	ciclo	de	estudos	e	as	unidades	curriculares,	indicando	
os	resultados	de	aprendizagem	sob	a	forma	de	competências.

˛	9.	Verifique	se	as	diferentes	competências	estão	representadas	de	
forma	equilibrada.

˛	10.	Implemente,	monitorize	e	aperfeiçoe.

Perguntas frequentes

O que é o Processo de Bolonha?
A	partir	da	declaração	assinada	em	Bolonha,	em	1999,	os	ministros	da	
Educação	dos	países	signatários	(actualmente	45)	reúnem-se	de	dois	em	
dois	anos	com	o	objectivo	de		acompanhar	os	resultados	alcançados,	ao	
mesmo tempo que definem acções a implementar com vista à criação 
de	um	sistema	de	Educação	Superior	Europeu	comparável,	compatível	e	
transparente. Entre as reuniões, decorrem actividades várias (seminários 
e	eventos	organizadas	pelo	Bologna	Follow-up	Group,	pelos	promotores	
de	Bolonha,	conferências	de	Reitores	e	Universidades)	com	o	objectivo	
de	analisar	temas	concretos	e	preparar	a	reunião	de	ministros	seguinte.

Porquê implementar Bolonha?
Bolonha	orienta-se	para	os	resultados.	Centra-se	no	estudante,	nas	suas	
necessidades	e	experiência	de	aprendizagem	mais	do	que	no	professor	
ou,	na	estrutura	tradicional	de	passagem	de	conhecimentos.	Fornece	
orientações gerais para que as Universidades dos 45 países signatários 
possam comunicar eficazmente de acordo com uma terminologia anteci-
padamente definida e harmonizada, partilhando uma organização estru-
tural	de	base	idêntica	(ciclos,	créditos,	procedimentos	de	qualidade).	
Torna	possível	que	o	trabalho	desenvolvido	pelos	estudantes	seja	reco-
nhecido em todos os países aderentes. Bolonha significa, na realidade, 
qualidade,	transparência,	reconhecimento	e	empregabilidade	–	e	não	
apenas	mobilidade!

Quem implementa Bolonha?
Cabe	aos	ministros	a	responsabilidade	de	assegurarem	que	no	seu	próprio	
país	a	moldura	normativa	de	Bolonha	possa	ser	implementada	bem	como	
estimularem	as	Universidades	a	aplicarem	a	reforma.	O	desenho	e	imple-
mentação dos novos cursos fica a cargo das Universidades ou seja, dos 
seus	órgãos	administrativos,	docentes	e	estudantes.	O	projecto	“Tuning	
-	sintonizar	as	estruturas	educativas	da	Europa”	defende	que,	em	última	
análise, só estes podem eficazmente implementar Bolonha.

Que instrumentos estão disponíveis?
O	projecto	Tuning	tornou	possível	que	académicos	de	todos	os	países	da	
União Europeia desenvolvessem e acordassem orientações gerais e pontos 
de	referência	para	um	conjunto	de	áreas	temáticas.	O	Grupo	Temático	
de	História,	conjuntamente	com	a	Rede	Temática	de	História,	envolveu	
mais	de	3000	académicos,	empregadores	e	estudantes	na		elaboração	das	
“Orientações e Pontos de Referência em História”. 

O que significa “centrado no estudante”?
Significa que o processo de formação deixa de estar centrado no ensino e passa a 
está-lo	na	aprendizagem,	ou	seja,	no	estudante	e	na	aquisição	das	competências	
necessárias para o desempenho de uma vida profissional e pessoal qualificada. 
Significa ainda utilizar os ECTS – um sistema que mede medindo numericamente 
a	carga	de	trabalho	que	o	estudante	necessita	para	concluir	com	sucesso	as	acti-
vidades	de	aprendizagem	planeadas	-	por	forma	a	tornar	o	tempo	do	estudante	
o	mais	rentável	possível.	

Como podem ser úteis a CLIOHnet/CLIOHRES.net e o Projecto Tuning?
Em primeiro lugar, disponibilizando informação e as orientações acordadas e, em 
segundo	lugar,	fornecendo	ferramentas	e	exemplos	de	boas	práticas	no	âmbito	
da Avaliação de Qualidade. Sessões de informação, workshops e visitas locais aos 
sítios	podem	ser	organizadas,	desde	que	requisitadas.

O que é a EQF para o Ensino Superior?
A EQF (European Qualification Framework) ou Moldura de Qualificação Europeia 
para o Ensino Superior fornece orientações gerais sobre o que um estudante pre-
cisa de saber, compreender e ser capaz de comunicar no final de cada ciclo, 
baseando-se	nos	chamados	Descritores	Dublin;	aos	diversos	países	é	agora	pedido	
que criem a sua própria versão (NQF) bem como versões sectoriais que sejam 
aplicáveis às diferentes áreas do saber.

O que são os Descritores Dublin?
Constituem	uma	descrição	genérica	do	que	um	estudante	precisa	de	saber,	com-
preender e ser capaz de comunicar no final de cada ciclo e pretendem facilitar a 
comparação de ciclos de formação à escala europeia. 

Como é que os Descritores de um ciclo em História se relacionam com 
os Descritores Dublin?
Embora de natureza muito semelhante, orientam-se especificamente para a for-
mação	em	História.

Tal Significará, a breve prazo, cursos europeus semelhantes?
Não, de forma alguma. Proteger a diversidade da educação europeia é um 
objectivo	 fundamental	 não	 se	 pretendendo,	 em	absoluto,	 restringir	 a	 autono-
mia	do	mundo	académico	e	dos	especialistas	de	cada	disciplina,	nem	diminuir	a	
importância	do	papel	das	autoridades	académicas	 locais	e	nacionais.	Contudo,	
ao seguirem as orientações acordadas bem como os pontos de referência, os 
cursos	serão	mais	transparentes	–	mutuamente	compreensíveis	-	fomentando-se	
um	acréscimo	da	qualidade	em	termos	de	convergência,	objectivos,	processos	e	
resultados.

Existem outros países e continentes envolvidos neste processo?
Sim,	18	países	do	Tuning	América	Latina	desenvolvem	um	trabalho	semelhante	
com o objectivo de estabelecer orientações gerais e pontos de referência para os 
cursos de História. A Rússia, a Índia, o Paquistão e a Ásia Central seguem o mesmo 
processo	ou	pretendem	fazê-lo	num	futuro	próximo.

www.unideusto.org/tuning

O	presente	guia	foi	realizado	pela	Rede	Europeia	de	História	CLIOHnet2	–	Conso-
lidating Links and Innovative Overviews for a New History Agenda for a Growing 
Europe”, uma Rede Temática Erasmus financiada pela Comissão Europeia atra-
vés	de	uma	acção	Sócrates	no	âmbito	da	Directoria	Geral	de	Educação	e	Cultura.	
Os	conteúdos	foram	elaborados	com	a	colaboração	da	Rede	de	Excelência	CLIO-
HRES.net	do	6º	Quadro	Comunitário	e	do	Grupo	Temático	de	História	do	projecto	
“Tuning	-	sintonizar	as	estruturas	educativas	da	Europa”.	
O	conteúdo	é	da	responsabilidade	dos	autores	e	a	Comissão	Europeia	não	pode	
ser	responsabilizada	por	eles.
O	Guia	de	bolso	pode	ser	descarregado	no	endereço	electrónico	www.clioh.net.	
A versão em linha contem diversas ligações para informação adicional.

GUIA	DE	BOLSO
para um desenho curricular qualificado de

CURSOS	DE	HISTÓRIA
segundo o Processo de Bolonha 
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